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ANO PASTORAL 2016+2017
FÉ CONTEMPLADA

As «casas» de Maria
— Santuários e Peregrinações
Os santuários e as peregrinações assu-
mem-se como lugares ou momentos de 
convocação, de fomento da espiritualida-
de, de oração, de celebração alegre da fé. 
São também lugares ou momentos de 
conversão e de penitência. «’O caminhar 
juntos para os santuários e o participar 
em manifestações da piedade popular, 
levando também os filhos ou convidando 
a outras pessoas, é em si mesmo um 
gesto evangelizador’ [...]» (EG 124).
«[...] A realidade da peregrinação não 
pode ser [...] uma mera prática devocio-
nal, embora muito nobre e interessante, 
restrita a promessas e a pedidos. [...] 
Peregrinar a um santuário, após uma lon-
ga caminhada, é, por isso mesmo, um 
evento profundamente religioso. Con-
firma a vontade séria de mudança, o 
desejo de repensar a vida e a intenção 
de reordenar comportamentos éticos, 
morais e sociais da existência. Esta é a 
meta. O ponto de partida, por sua vez, 
faz-se com o Evangelho na mão, com o 
desprendimento de interesses pessoais 
para pensar, sentir, querer algo novo para 
a relação com Deus, com as pessoas e 
com a sociedade» (D. Jorge Ortiga).

A ORAÇÃO CRISTÃ
no catecismo da igreja católica

A oração na vida cristã
A revelação da oração:
no Antigo Testamento [6]

2585. De David até à vinda do Messias, 
os livros sagrados contêm textos de 
oração que atestam como esta se foi 
tornando mais profunda, quer feita em 
favor de si mesmo quer pelos outros. 
Os salmos foram a pouco e pouco reu-
nidos numa coletânea de cinco livros: os 
Salmos (ou «Louvores»), obra-prima da 
oração no Antigo Testamento.
2586. Os salmos nutrem e exprimem a 
oração do povo de Deus enquanto as-
sembleia [...]. Esta oração [...] recorda 
os acontecimentos salvíficos do passa-
do, mas estende-se até à consumação 
da história; faz memória das promessas 
de Deus já realizadas, mas espera o 
Messias que as cumprirá definitivamen-
te. Rezados por Cristo e n’Ele realizados, 
os salmos continuam a ser essenciais 
para a oração da sua Igreja.
2587. O Saltério é o livro em que a Pa-
lavra de Deus se torna oração humana. 
Nos outros livros do Antigo Testamen-
to, «as palavras declaram as obras» (de 
Deus a favor dos seres humanos) «e es-
clarecem o mistério nelas contido». No 
Saltério, as palavras do salmista expri-
mem, cantando-as para Deus, as suas 
obras de salvação. É o mesmo Espírito 
que inspira, tanto a obra de Deus, como 
a resposta do homem. Cristo unirá uma 
e outra. N’Ele, os salmos não cessam de 
nos ensinar a orar.
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PALAVRA PARA HOJE
Virá o Filho do homem
Todas as nações estão convocadas: 
«Vinde, subamos ao monte do Senhor». 
Todos as pessoas são convidadas a en-
toar: «Alegrei-me quando me disseram: 
‘Vamos para a casa do Senhor’». To-
dos! Quantos é que escutam o convite? 
Quantos se sentem convocados? Para 
nós, que escutamos o convite, como 
respondemos à convocatória? Paulo 
lembra: «revesti-vos do Senhor Jesus 
Cristo», isto é, deixai-vos «cristificar», vi-
vei como cristãos. Ou então, como diz o 
próprio Jesus Cristo, no evangelho: «es-
tai vós também preparados, porque na 
hora em que menos pensais, virá o Filho 
do homem». Estar preparado, como? O 
Espírito Santo, que nos habita, ensina-
-nos a abrir o coração à vinda de Jesus 
Cristo, aqui e agora.

PERGUNTA DA SEMANA
Estou preparado para a vinda 

do «Filho do homem»?

ADVENTO
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